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CASTRO MARIM-Pres­
tes a ser ultimada tl importan­
te obra de irrigação da cam-:

pina- de Silves, que tanto be­
neficta a zona barlaoentina do
Algarve, espera-se que os Po-;
deres Públicos encarefn agora
a obra de irrigação dos sapais
do Guadiana, abrangida no

Plano de Fomento e cujos es­

tudos estao pràticamente ul­
timados.
Deste modo, dar-se-á satis­

fação à zona sotaoentina, que
não dispõe ainda de qualquer
obra desse género e que tanto
carece dela para tnelñoria das
suas condições agrícolas e ele­
vação do nível das classes po­
bres. ,

-

O aproveitamento da ribeira
de Odelette benefioiarâ cerca de che e da ribeira da Tabua e do
8. 000 hectares de sapais deste adoçamento dos sapais dos dois
concelho e do vizinho concelho concelhos. Recuperar-se-do as­
de Vila Real de Santo António, sim graneles extensões de terre­
terras ricas de húmus, mas das .

nos praticamente improdutivos
quais se obtêm reduzidas é po- e que produstrão trigo, batata,
õree colheitas, em consequéncia arras e milho e outras culturas.
de os terrenos estarem impre- A lém disso, as pastagens permt­
¡¡nados de sal e serem, em par- tirão que se desenooloa a pe-
te, invadidos pelas águas do cuarta. .

üuadtana el dos esteiros. Se no campo agricolo-pecuâ»
As obras projectadas com- tia a obra representa um alto

preendem a defesa.. enxug» e valor para a economia regional,
Irrigação dás oârseas do Beli- no campo social o seu valor

não é menor, Há a possibtttâa­
de de ttsar mats de cem famílias
em regime de ootonteaéao tnter­
na, o que de certo modo contri»
õuirá para elevar o nível de vi­
cta desta pobre gente, que é dos
mais baixos do País. Vivendo
do amanho de terras ressequi­
das e de mísera produttoidade e

A zona que será beneflclada
pela irrigação está demarcada
__ por uma linha tracejada-
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T0009 0$ povos herdados
.. têm o seu Dia-Maior. E ---�..,.....,._ ....._...... ,

- como tal o comemoram, A' R E p A R A ç I Oo festejam, o veneram. A
'Portugal, que obteve, em

------..,,--

Guimarães, os títulos de mor- da 'estrada. de Vila. Real
gadio, por eles se bateu de-:

•
.

•

pois na terra do mouro e em de Santo Ant6nlO -BeJa.
terras cristãs. ó' �

Cansado de combater e ve- A PROP. SITO das reclamações
, .. '.,

1II1II
sobre o mau estado da estra-

leJ�r, adormeceu nas. praias - da Vila Real de Santo Anto-
êscaldarHe!fde Alcácer' até ae nio-Beía, que tanto interessa ao

dia em que .espadae fidalgas, Sotavenro do Alllar\'e, o gabl�et,e
,

d d I f do sr, mínístro das Obras Püblí-
aecunc a as pe o povo, o O·

cas informa: cque no plano dos
ram arrancar ao letargo de trabalhos da Junta Autónoma de
sessenta anos, proclamando Estradas para 1954-00, foi pre\'is­
Portugal Ilb@rlo para todo o ta a grande reparação da referi·

sampre nafluela manhã en.
da estrada, num troç? com cer�aI ..,. • de 20 kms., a partir de Bela.

charcada de sol - Primeiro Presentemente, estão em curso os

de Dezembro de 1640. necessários estudos geotécnicos
A reacção veio forte e po. indi�pensá,,�is à laboração do res·

derosa Batalhas se feriram' pectl\'o proJecto, de forma a que
• ,,' a obra possa ser executada no

herofsmos se multiplicaram próxi'mo ano.�
-- relembrando à Europa sem

-------..",.._
fé que os Restauradores eram

descendentes honrados dos CORTEJO DE O'FEREND iSoabouqueiros do Portugal ii

africano, do Portugal da [ndia
e do Brasil.

E os bravos, de arrancada
em arrancada, chegaram até CALCULA-SÉ que o CotteJo dEl

«Montes Claros» _ «o último - Oferendas, que se realizou no
- domln�o passado, a fa\'or do

e decisivo argumento em prol Hospital da Santa Casa da Mise­
da nossa independênGia». ricórdia de Faro, tenha rendido
Três anos mais tard'e 1668' uma importância não inferior a

.

" 200 contos, o. que representa uma
assinou-se a, paz. � �ossego .contribuição importantíssima pa­
voltou até nos, permitindo as- ;ra aquele estabelecimento de as.

sim que a dinastia brigantina sistência...

Juntasse mais um capítulo de .0 �r. mtnl�tro do ¡,nterlol' con-
. H'" ". tnbulu, por mtermédlo do sr. Go·

grandeza à Ist6rla patria. o vernador Civil, com a importância
do Portugal contemporâneo. de 20.000$00.

Pelo Major MATEUS MORENO.

FARA cumprimento do disposto
no artigo 3.° do decreto-lei

'_ n." 39.713, de 1 de Julho ulti­
-

mo, já se encontra publicado,
desde 28 de Agosto, pelo Ministé­
rio das Obras Públicas, o regula­
mento do concurso de projectos
destinados ao monumento a. eri­
gir em 1960, em Sagres, à memó­
ria do Infante D. Henrique, pro­
jectos' em que se deverá com­

preender o estudo urbanístico do
local.
Oportunas me parecem, pois,

algumas considerações de aplau­
so às nobilitantes decisões toma­
das pelo Governo em assunto de
tão alta projecção nacional e até
internacional.
Quer, na verdade, se julgue em

pleno consenso o Infante D. Hen­
rique, como já tive ocasião de
mais de uma vez afirmar, através
da auréola das virtudes extra-hu­
manas de que marcenàriamente o

haja revestido o seu biógrafo ofi­
ciaI, Gomes Eanes de Zurara,
quer através da heurística de al­
guns dos seus mais exigentes co­

mentadores actuais, que não hesi­
tam em classificá-lo de simples
reílexo de outras claridades injus­
tamente obscurecidas, o que é fo­
ra de düvida é que sempre have-

rá de pairar acima de todos os

fáceis conceitos de subserviência
ou reformadores propósitos de

especulação erudita a lição de
imortalidade de uma época e de
um povo, que o seu próprio nome

simboliza.
Ponderadamente se assinala,

por isso, no sugestivo preâmbulo
do referido decreto-lei de 1 dé

Julho, que .0 Infante de Sagres
é não só um dos maiores vultos
da história nacional como certa- .

mente o português de maior pro­
jecção no munde» e que .0 curso

da história e da civilização oci­
dental não seria o que foi sem'
ele, ou, o que é o mesmo, sem os

descobrimentos dos Portugueses
que na máxima parte se devem
ao seu esforço e engenho.»

wwrM'E' 'wwærwRRE
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Uma serena interpretação dos
depoimentos constantes de toda a

nossa literatura de fundo épico
bastar-nos-á para um formal con­
vencimento das superiores quali­
dades de tão glorioso príncipe.
Zurara, apesar de alguns arre­

batarnentos fantasistas, bem com­

preensíveis pela função que na

Corte exercia, não deixa, entre­
tanto, de fornecer-nos sólidos ele­
mentos para o efeito. E' fonte su­

ficientemente prodígalizada des­
ses elementos a sua «Cróníca dos
Feitos da Guiné».

)

As cinco conhecidas razões
com que aí se sentetizam as linhas
gerais do plano henriquino, po­
dem consíderar-se todas coníluen­
tes do, pensamento fixo de «che"
gar à India pelo oceano e encon­
trar o reino do Preste João»,
como aliás nos refere Damião de
Góis no capítulo VII da sua «Cró­
nica de D. João» e de certo mo­

do o confirma o sábio bispo de
Silves, D. Jerónimo Osório, no

seu relato «Da vida e feitos de
EI-Rei D. Manue!», ao escrever

que o «Infante D, Henrique pôs
----------

E X C E L S I O.R'
As melhores
tintas para na­

vios de pesca
e de comércio

TeIerolle 12

Depositário nzsta Vila:

IIIHKUEL OH SILVB OOIIIlRGUES

IMPRESSÃO' - TIPOGRAFIA SOCORRO

VILA REAL ,DE SANTO ANTÓNIO

Tríptico atribuido a Nuno Gonçalves, existente no

Museu Nacional de Arte Anti¡a

para além de Ceuta o feito das
conquístas, mandando construir
esquadras que- infestassem as

praias africanas e outras bárba­
ras regiões, que os mouros pos­
suíam fora do estreito, .para a
meta meridiana», e que «para mais
€omodamente praticar o seu pla­
no e de lá mandar na-vios, que
rompessem estradas para as ter­
ras que demoram ao sol nascente,
foi residir naquela parte da Lusi­
tânia, que chamam os Algarves,
na víla de Sagres, arredada 4.000
passos do Cabo de S. Vicente
(Ed. de 1945, Porto, vel, I, pág. 53).
A tomada de Ceuta, cuja cróni­

ca Zurara virá a ultimar na cida­
de Silves, em 25 de Março de 1450
(vid. Introdução de Alfredo Pi­
menta, na ed. de 1942, Clássica
Editora, pág. 9)' será assim, na
verdade, não só o primeiro pilar
da grande ponte de Itgação de
Portugal com toda' El A'fricll., o

(CONOI;ÚI RA 4,"; PAGllIA)
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JI. '. PRQ�ÔSITO da tão

desejada obra de irri­
_.
- gação e .consequente

valorização dos .ex­

tensos sapais do nosso

concelho e do vizinho de
Castro' Marim, obra não
só de extraordinário va­

lor económico, mas. tam­
bém. de grande projecção'
social, publicou «O Sécu­
lo), um dos mais presti­
giosos orgão da lmpren-.
sa pç>Ttuguesa a seguinte
local: '

---------

ALMEIDA GA·RRETT

A COMISSÃO Cultural da es­
.. sa do Algar\'e, no. prossegui­
- triento das suas actívídades,
leva a efeito, no próximo dia 7,
uma sessão em que será evocada
a figura de Almeida Garrett.
Usará da palavra o ilustre es·

critor e jornalista, sr, Julião Quin·
tinha, que versará o tema «Gar­
rett e o Algar\'eo, seguíndo-ee
um recital de poesia do homena­
geado, pela distinta declamadora,
sr.a dr.a D. Maria Helena Farm­
house da Graça Mira.

o TEIXEIRINHA
Por N. RODRIGUES PXNA

mANUSL Teixeira e Melo, ou

melhor, o menino Teixeiri­
_ nha, filho de boas famílias,
-,

neto do conde Melo e Sou­
sa, rebento feliz da senhora D.
Orquídea, possui uma das mais
belas e tnveíãveís cabeças que
ornamentam os salões da nossa
cidade. A sua árvore/genealógica
é um formidável monumento. O
avõzinho teve um lugar de desta­
que, no tempo de D. Carlos, e o

pai amesendou-se exemplarmente
no banquete da vida, embora as

más línguas dissessem que o fi­
dalgo não valia água, e só tinha
tineta para sedutir as criadas da
casa dos papás. Mas, à fé de
Deus, eu li a notlcia necrológica
num dos jornais de maior circula­
ção no pais, e digo-lhes, sobre a
minha pala\'ra de honra, que o
homem era de respeito, um senhor
todo ilustre, com um bigode res·

peitável e um rosto muito slmpá·
tiGo, uns olhos muito espertos e
um sorrizinho nos lábios, que tra­
duzia l;11uita ronha e muita pulhi­
ce. Do assunto das criadas, nem
Uma pala\'ra, mas em compensa­
ção, um ror de coisas bonitas e

muita lenha à mistura, coisas que

-��__....,.,----

PES'fEjOÚ mais um aniversário,
• com o seu número de 27 de
- No\'embro, este nosso prezado
colega, que se publica em Torres
Novas, sob a inteligente direc¡¡;ão
do' sr. dr. Carlos de Aze\'edo
Mendes.

.

Por tal moti"o, endereçamos
àquele nossó colega, bem cOmO
ao seu ilustre director e a todos
quantos nele trabalham, ae nossas
cordiai$ felicitaçôeíl.

o velho fizera pot cá na .",¡dá, e DR. lYSTER FRANCO
até, se não me engano, ·ganhara
uns prémios numa corrida de ca- pOR despacho do sr. minis­
vales, sucesso de grande tomo
nos costumes da época. • tro dá Educação Nacional,
Os senhores desculpem, mas co-

.. foi nomeado delegado da
mo não tenho nem grandes nem Juntá Nacional de Educação
pequenos estudos, e tudo o que en a ¡", 6 a..)aprendi foi às minhas custas, pois

Ooli. euesec., . s .. c, , no con·

os meus pais não avezaram cheta, celho de Faro, o er, dr, Má­
a história do menino Teixelrinha, rio Lyster France, distinto
infelizmente, não encontrou cro- advogado naquela cidade e
nísta à altura dos seus grandes ilustre director do nosso pra-

(CO�OI;tll RA 4·- PAGllIA) zado colega «Oorreto dti Sui;,
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CANTINA
·ESCOLA.R

A
Por TRINDADE E L.IMA

PORQUE o 'Notíclas do Algar­
,>,eo é o jornal da minha co­

� marca, defende os seus in-
teresses e dá-me notícias de

pessoas que conheço e de quem
as não tenho, leio-o sempre com

cuidadosa atenção. E' talve�
um modo de suavizaI' saudades
a quem vive longe do que tanto
estimou e estima.
Uma nota me feriu ultimamen­

te a atenção e, confesso, que
bastante me magoou. E' a que
se refere à tentativa da criação
de u,ma cantina escolar em Vila
Real de Santo António. Disia­
·se lá que, das circulares envia­
das pelas minhas colegas, orga-

ni�adas em comissão, riem uma
só merecera ainda resposta.
Não queto crer que esta de­

mora se ptolongue e cetto estou
de que o apelo de quem pede
pata crianças Com fome será
correspondido com galhardia, e

não terá sido semente lançada
em terreno sáfaro.
Eu não compteendo, eu recu­

so-me a admitir que uma so·

ciedade que blasona de civiliZa­
da, que aponta com orgulho
para tanta inovação que a en­
soberbece e de que gOÆa os

benefícios, consinta que haja
uma criança que não possa re-

(ConINo"", RA 4." P'¡'<l<XNA)

'Por MUlA. MANUELA NUNES

O aivo dos Tigres

Alguém falou do murtdo' em
que vivemos, como de uma selva.
Não está mal comparado, não
senhor. Os lobos, as otõoras,
os tigres, a desesperada Iuta,
Eu, mais caseira, lembro que o

munda se pode também compa­
rar a uma carretra de tiro. To"
dos atiradores. A dificuldade
está em descobrir o alvo de oa­
da um. Não ér Alguns atira­
dores dieem até que não 111m
alvo. ata, simplesmente o alvo
está multo na sombra .

Confidência

Não sei. Bem, não pensei
multo nisso. Mas parece-me
que o defeito que mais detesto
é a intolerância. A intoterân­
eta que atabafa, que não deixa
utoer;., Exactamente. Não su­
porto fiada que seja contra a
vida.

Poetas e Poetas

Ckeguem comigo il janela.
Vejam como o céu se toldou.
Vejam como choveI Quem an­

da Id por fora, quem vive, fica
com os sapatos encharcados,
trás ainda lama presa neles.
Gosto dessas pessoas, dessas
que trapem os sapatos enlamea­
dos. Sabem a vida. E' por
isso que desamo os poetas cu·

jos sapatos estão sempre de um
vem/il irrepreensível. .

Almeida Garrett

Sabia, já, alguma coisa sobre
Garrett. Que foi um grande es­

critor liberal, defensor dos direi­
tos cívicos., selador da rique2a
espiritual do nosso povo. Afinal,
que ignorante eu era I A espan� ,

tosa quantidade de coisas que
tenho aprendido a respeito dele,
nos últimos tempos I

A propósito de uma entrevista

Perguntaram, pela rddlrj¡ él
uma artista qual o seu maior
desejo. O desejo maior dela
era deixar a {ilha independen­
te. Mas independente pelo seu

trabalho r Não. Gostava de lhe
deixar um capital.,.
Livrassem - me de tal mãe I

Minhas mãos decepadas PI... Di-

rir
-

." OEZ._
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ELEMENTOS
ESCLARECEDOR,ES

MUNICIPALISMO rr=-- =;1

POSSE ÓA NOVA VEREA'AO II .Il«; IN£�Jy lk�

MOCIDADE

PORTUGUESA
"Uo�
PESSOAIS NA sala das Sessões da Câmara

_ Municipal desta vila, realiza­
- -se hoje, pelas 11 horas, o acto
da posse dos novos vereadores,
recentemente eleitos para o exer­

cício durante o quadriénio de
1955 a 1958, e que são, como já Raulíto . • •

noticiámos anteriormente, os srs. Maria Rosa. '. •

Luís Acácio Cardoso de Figuel- Tufão . • •

redo, proprietário, eng. João Ma- Infante. . •

nuel Gomes Barroso, engenheiro Brisa . . • • •

civil, Aurélio Ambrósio Machado, Sam Domingos
professor do ensino secundário, e Brio_lia • . . • •

Manuel Guerreiro, feitor agrícola. Líbérta . .•.

Como substitutos, foram eleitos, Pérola do Guadiana •

os srs. José Rodrigues Marques, Flor do Sul .

despachante alfandegário, José Persistente. •

Graciliano Vieira Carmo, proprie- lanita
tário, José Mateus Maria e Silva, Flor do Norte. •

comerciante, e Faustino de Sousa
Oliva, proprietário. Total •

A posse será dada pelo ilustre •
presidente do nosso Município,
sr, dr. Alonso Vasques.

MOlIMENTO '0111 r,OfA

cle ll'i1a 'Real cle Santo Ant6nlo

De 26 de Novtmbroa II de Dezembro
TRAINEIRAS

1.° de Dezembro
Partidas e Chegadas

DECORRERAM com bastante
brilhantismo as manifests­

_ ções levadas a efeito pela
- Mocidade Portuguesa, no dia
1.° de Dezembro, tendo-se asso­

ciado também a Mocidade Portu­
guesa Feminina e a Legião Por­
tuguesa.
Após o içar das bandeiras na

Casa da Mocidade, seguiu-se a

missa, que foi rezada pelo rev. pa­
dre Joaquim Humberto Galhardo
Palmeira.
Às 15,50 horas, na Casa da Mo­

cidade, foi descerrada uma foto­
grafia, em homenagem ao direc­
tor dos serviços, sr. Rodrigo Sá
Aboim e Aboim, levada a efeito
por um grupo de filiados e anti­

gos graduados, tendo agradecido
o homenageado, e demonstrado,
mais uma vez, o director do Cen­
tro Extra Escolar n.O 1, actual­
mente desempenhando as funções
de subdelegado regional, interi­
namente, sr. Júlio Mendes, a sua

boa vontade em colaborar sempre
com os novos, para que a Moei­
cade Portuguesa possa continuar
bem ardente nes corações de to-

,

dos os filiados, pela vida fora.
Às 16 horas, no Glória Futebol

Clube, foram distribuídos vários
prémios, obtidos' nos vários cain­
peonatos em que a ala tie fez re­

presentar, tendo presidido o sr.

dr. José Diogo.
Nesta pequena festa, tivemos a

registar a leitura de uma carta
vinda da India, e endereçada ao

director dos Serviços da M. P.,
pelo antigo graduado da Ala 6;a,
Norberto Carlos Pereira Leitão.

PARA A ECONOMIA DO ALGARVECom sua esposa, sr," D. Rita
Rosa Baptista Alves, regressou
de Lisboa e da sua visita ao Por­
to o nosso prezado amigo e cola­

borador, sr. José Alves Mestre,
digno tesoureiro da Câmara Mu­
nicipal.

*

Retirou para Luanda, depois de
ter passado algum tempo com sua

familia, o nosso conterrâneo e

assinante, sr. José Domingues.
,¡o

Encontra-se na Mina de S. Do­
mingos, acompanhado de sua es­

posa, o nosso prezado assinante,
sr. Joaquim António Correia.

•

Com sua esposa, seguiu há dias
para Lisboa, aonde foi consultar
a medicina, o sr. Teixeira Mar­
ques, director do Externato Na­
cional (antigo Colégio Nacional),
desta vila.

.

*

Regressou de Faro,.onde este-
ve internado durante alguns me­

ses, no Hospital da Misericórdia,
o sr. João Lopes, pai do nosso

prezado assinante, sr. Domingos
Martins Lopes.

*

Regressou da capital, aonde foi
consultar a medicina, a sr," D.
Carminda Rodrigues Mortágua
Estrela, esposa do nosso prezado
assinante, sr. Humberto dos San­
tos Estrela.

54.485$00
53.795$00
44.210$00
37.350$00
32.250$00
29.490$(l0
21.780$00
21.130$00
20.290$00
14.785$00
'14 350$00
9.010$00
1.060$00

• 353.985$00

«A Vozdo Gua- bo amassa, não concorda­

diana», de 20 de mos com a maneira como o

Maio de 1900, problema é posto, invocan­
noticiava q ue do-se a Intendêncía. Cre­

de 7 a 18 daquele mês ti- mos que tanto armadores
nham sido vendidos na nos- como pescadores têm os

sa lota 3.208 atuns, 106 seus organismos de classe,
atuarros e 24 albacoras. Os aos quais pagam quotas ou

preços, por dúzia de atuns, quaisquer contribuições, e"

regularam entre 109$000 e que têm o dever de velar
159$000 réis e por dúzia de pelos seus in teresses. Da­
atuarros e. albacoras, entre do que àssim seja e verifi-
53$000 e 77$000 réis, As cando-se que efectivamente

armações que até essa altu- . em algumas lotas se exerce

ra mais .tinham peseadõ uma acção especulativa ou

eram as dos Olhos de A'gua como tal considerada, com­
e Pedra da Galé, respecti- pete a esses organismos de­
vamente, 482 e 4.73' peixes, fender aqueles que neles
As mais modestas tinham confiaram, procurando [un­
sido as do Livramento e to da indústria um en ten­

Farol, ap.enas com 11 pei- dimento que satisfaça am­

xes cada. ,bas as partes, sem q ue de
fu turo se possa classificar

Preços das No mer�ado nor- de parasitária do trabalho
te-americano, os alheio a indústria de con­

Gonservàs preços das con- servas. Assim é que nos
servas para o pú- parece bem.

blico são os seguintes: Jan- Isso de apelar para a In­
chovas, enroladas ou esten- tendência é coisa que não
didas, duas latas de duæs quadra bem!
onças, 23 cêntimos (ignora-
mos se o produto é portJ- Rvlso a Industrials Já chamá-

---------- guês); atum (bocadinhos), mosaaten-

marca A & P, sete onças, e exportadores ção,noutra
Clube 100 à Hora .29 cêntimos; atum em las- aport uni-

ca, marca Sultana, duas l�- dade, de industriais, comer­
tas de seis onças, 49 cênti- ciantes e exportadores, para
mos; atum .Chicken of the o facto de poderem dar

sea», em posta, 61/2 onças,
maior expansão àssuas acti-

34 e 39 cêntimos; balds vidades, voltando os olhos.

(croquetes) de peixe prepá- para os nossos arquipéla­
dos para comer, pacote de gos da Madeira e Açores,

. que podem vir a ser clien-8 onças, 39 cêntimos. .Es- tes ainda mais interessados
tes croquetes, à base de
atum, são apresentados em do� nossos p!'odutos regia-
lindas embalagens de papel nals.e

da mao de. obra al­

litografado. ' .garvra. E que asslm�, pro­
Devemos esclarecer ¡ que ,va-o.o _

facto dos navios d�
o atum é branco, não maní- ��r'relra que escalaram ha

festando o mercado norte- dias o, nosso �orto terem

americano o menor ínte- .levado p�ra .as Ilhas-além
resse pelo atum rosado, que dos habituais ?arregamen·
é o q ue 'pescamos nas nos-

tos de sal - figos, amen-
-

sãs armações. -«
doa, alfarroba, palm.a em

O atum em salmoura le; obra, l.aranjas, tangerinas e

ve vende-se ao consumidor galinhas e perus.
.

pelos seguin tes preços: enr'
D e vem o s .esclarece� '7'".e

posta, SB centimos, e em este �sclareclmento dI�IgI­
bocadinhos, 27 cêntimos, -se directamente às acnvas

latas de sete onças. gentes de Faro, Loulé e
, ,Olhão-que as nossas Ilhas

O preço da Ainda a propô- importam tarn b é

m, em

sito do baixo grande quantidade, VInhos
sardinha preço da sardi- em garrafões e barris, vas­

nha na lota de souras, tacos de madeira,
Setúbal, e em apoio do que t7lhas (tipo Marselha) e

disse .República:., canfora. tIjO�OS de barto, azeitonas,
me referimos no último nú- palha, tremoços, cevada,
mero; insere o mesmo diá- areia, cal,. gesso, folha de
rio urna c.arta de' pescado- £landres. I1ustr�da, traba·
res daquela cidade, da qual lhos?e lItogra�la em papel,
pedimos licença para trans- mosaIcos. de CImento, lIco·
crever os s e g u i n t e s pe- res, sardInhas em conser·

rfodos� va, marmelos, massa de

.Quantas vezes nós não dizemos m�rmelos e latas para con­

_______ que isto não há-de estar s�mpre as- servas.

sim, porque quando houver peixe Aproveitando a escala
temos a lei da compensação, mas, a.qui dos nàvios e procuran.finalmente, a �hora cheiou, essa lei d b 1não aparece, porque o industrial de o-se mesmo esta e ecer

consenas está comprando s&rdi. com certa antecipação e re·
nhas por uma bag�tela. . gu'l'atidade, essas escalas,

.

«N6s, este ano, Já .vendem,9s.s�r. cremos que as actividades
dlnhas (no nosso barco) no prutei-

..

-1 -:'..
.

. d' l'pio da dpoca. com o {leixe ruím pa-
a garvlas mUlto po erlo �.

ra a conserva, a 150:¡;00 e � UIO!liOO . erar em entretet comércIo
a eanastra, e hoje. qu.e o peixe está com as nossas ilhas, que até
m_elhor, temos vendIdo a �O$OO" àgóta e regularmen te só se

!:!Oj�r�a1?$OO, conforme V. clta;�, a�astecem
.
�os 'portos de

«Como as Finllncas cobram deter� -Lisboa e· LeIxões.
minado imposto, por cada tenda de t i .t i d D Jpeixe efectuada, n6s já temos pen, Ji ndllstr a e go- o t CO r&sado, tanta vez, como será poss'ivel ,

nal do. O·

que tudo isto se passe, est�ndo o· mas de alfarroba m é r c i o •
Estado a ser lesado, e em numeros transere-
de jllande monta. ',' . 1 l'"Criou-se a Intendbcia Geral dos vemos a segUInte oca.

Abastecimentos, que muito tem de.
.

•Ainda. há pouco a�sinalámos
fendido aquele que moureja para a�ui as valIosas perspectlvas econO­

jlanhar o pão de cada dia, não con. mIcaS do aproveitamento da alfar­
sentindo que se aumente o preço roba, que no AI�arve, sob�etudo, se

dos géneros alimentício!l e outros prod�z em ópflmas eOndIções m�.
mais. Se o padeiro e o merceeiro. soI6¡!ICas. Segundo um relatórIO

o homem do talho e tantos outros, recente da indústria, a exportação
são considerados especuladores, por de gomas de alfarroba. em 1953, foi
darem peso a menos ou venderem de cerca de 250 toneladas,.contra
mais caro os seus artigos, que nome 192 tC?neladas no ano anter�or.. A
se dará il indústria das �onsel'vas, AmérIca do Norte loi o Jmnclpal
gue compra a sardinha por lO, IS, comprador, com cerca de 200 tone·

20, 50, 100 e 120 escudos por ca. ladas.
nastra? . Apesar das etportaçlles para este

•

.

País terem aumentado ligeiramente,Reconhecendo e defen- quase todas a fábricas portuguesas
dendo os legítimos direi tos se mantivera� inactivas, tendo duas
dos pescadores a classe que apenas fabrIcado o produto, m�!I
d

.

d
'. suportando a enorme concorrêncIa

el20Is os, ruraIS come o das congéneres estrangeiras.
maIS amargo pão q ue o dia· Dado que o preço da matéria-pri.

Tempos que

já lá vão

Moylm.nto ti. 1'fnloa no 'orto
li. ll'lla 'R.al ti. Santo ilnt6Dlo
de 26 de Novembro a 2 deDezembro:

t ,I', I.;" •• � .'
,

;"." .• :- _-. ,',_. J.�t,.:,;:· .

Bntnados : '

ALABE, Panamiano, de 1.577 ton.,
.

de Setúbal, vazio. .

TERCEIRENSE, Portug'uês, de
1. 295 ton., de Lisboa, com carga
em trânsito.

SÃO MACARIO, Portujluês de 1.039
ton., de Lisboa, Tazio.

COLARES, Portujluês, de 1.158 ton.,
de Aiamonte, com minério, em
trânsito.

PILARELLA, Italiano, de 1.345
ten., de Tânger, com carga em
trânsito.

MADALENA, Português, de 1.198
ton., de Lisboa, com car¡!a 'em
trânsito.

BRILLANT, Alemão, de 786 ton.,
de Setúbal, vazio.

COSTEIRO, Português, de 629 ton.,
de Lisboa, vazio.

CASA
Aluga-se, na, Rua Ja­

cinto José de Andrade.
Tratar no n.O a 3 da

Rua Miguel Bombarda.

o «Noffesl.. tio AI•• ,Ye»
venti.·•••m Olhão, n. Llyra­
ria e.p.I" Rua tio eomérGio.

ma, à cotação normal, pesa cerca de
70 °/0 no custo da produção, com­
preende-se que o mais pequeno
a¡!ravamento no seu preço tenha
forte influência sobre o custo do
produto final.
As compras de matéria-prima que

a indústria estrangeira efectua no Saidos :
nosso País, sendo pequenas parce- COSTEIRO, Portujluês, para lis-
Ias das suas aquisições totais, sio boa, com minério.
pagas a preçosaltos que a indústria AL
nacional não pode atingir, não ten- ABE, Panamiano, para Dublin,

com minério.
do, por outro lado, a. defesa, por
1550 lhe ser vedado, de-4mportªUDa';' MONTEDOR, Português, para Ca-
téría-príma a preços vantajosos, do sabIanca, vazio.
Norte de A'frica, Grécia, etc., ondF' COLARES, Português, para Anvers,
as concorrentes estrangeiras livre- com minério.
mente se abastecem.

.

TERC};IRENSE, Português, pata
Para que a indústria nacional de Angra do Heroísmo, com salo

gomas de alfarroba possa desemcl- �ÃO MACAR
ver-se, necessita de colocar-se na

:; , ID, Português, para
Bordéus, com minério.

mesma situação das congéneres es· A

tranjleiras, que adquirem a maté. MADALENA, Português, para Pon-
ria-prima por Iivre importação,isen. ta Delgada, com sajo
ta de direitos, no mercade interna- PILARELLA, Italiano, para c,G6no­
cíonal e ainda beneficiam de pré-:

.

va; com cOl1serva�., ;: "" ..

mios de exportação..' •
.

,

.
"

,Rendimentos das As delega. FARMÁCIA DE Sll:RVICO'
çõea adua- Está de serviço pcrmaJiénte, de 4

Juntas lut6no .. neiras do a lOde Dezembro, ¡¡Farmácia SIL­
$0 taven to VA, Rua Miaue! �ombar<1a �.,¡e!e.

mas dos Portos eBarlaven- fone 64. ,,'

to do AI·
garve cobraram, o ano pas­
sado, para as Juntas Autó ..

nomas dos Portas da pro.
víncia, as seguintes impor­
tâncias: 2.466 .118$90, para
a Junta do Sotavento e

1.896.826$40, para a do Bar.
lavento, mais 280 584$60 e

253.817$80, respectivamen ..

te, do q ue no ano de 1958.
Repare-se n a diferença

enorme de rendi�entos que
há entre as duas Juntas.

J. :8.

Nascimentos

No passado dia 28 'de Novem­
bro, deu à luz uma criança do
sexo masculino a sr," D. Maria
Faustino Dias Vasco, esposa do
nosso prezado assinante; sr. Cus­
tódio Vasco.
Mãe e filho encontram-se, fe­

lizmente, bem.
*

Num quarto particular do Hos­
pital desta vila, deu à luz uma

criança do sexo masculino a sr,"
dr,s D. Maria Adelina Carrilho
Medeiros Madeira Pinto, esposa
do nosso querido amigo e preza-

• do colaborador, sr. engenheiro­
-agrónomo Acácio Madeira Pinto,
e filha da sr," D. Celeste Carrilho
Ponce Medeiros e-do nosso pre­
zado amigo e assinante, sr. San­
tiago Ponce Medeiros.

,¡o

Em Lisboa, onde reside, deu à
luz uma criança do sexo feminino
a sr.a D. Maria da Conceição
Sanches Ramirez de Carvalho
Cordeiro, esposa do sr. João Luís
Palermo de Carvalho Cordeiro,
oficial da marinha mercante e di­
rector do nosso prezado colega
«O Castelovídenses, e filha da sr.a
D. Marla del Carmen Ortigão
Sanches de Ramirez e do nosso

prezado amigo e assinante, sr.
Mário Garcia Ramirez, presiden­
te do Grémio dos Industrials de
Conservas de Peixe de Sotavento
do Algarve.
As ncasae felicitações.

OOOfltê
-

Encontra-se íncomedado de tlad- J

de o sr. Joaquim Baltazar, pai da
nossa prezada assinante, sr.á b.
María Martins Baltazar.

pASSARAM, nesta vila, os con­

_ correntes da 6.a Volta a Por:
- tugal em Automóvel, organiza­
ção do «Clube 100 à Hora>, pa­
trocinada pelos nossos colegas
".0 Século>, «Diário de Lisboa»,
.0 Primeiro de Janeiro» e .0
Volante», tendo sido}disputada na

estrada que liga"VilaRéal de San­
to António e Monte Gordo, atra­
vés do pinhal, a prova de quilóme­
tro de arranque e lançado.
Os 'concorrentes, que.chegaram

cerca das 2 horas damadrugada
de ontem, fizeram uma boa prova,
destacando-se nela o carro 18,
comandado pelo nosso prezado
conterrâneo e assinante, sr. João
Euzébio D. Botequilha, que en­

trou nesta víla em primeiro lugar,

Na luta contra a frieu
é força predominante
uma Camisa «VIRESA»
de Lã, bela e elegante I , ,

Tinturaria Portugoasa',
APARTADO N.· :u

Fogão a lenha
VendeDle, com 60 om.,

am bom estado.

Tratar na Rua Teófilo
Braga, 35 - V¡la Real de
Santo Ant6nio.

, CaSAMento

Efectuou-se ontem, na Igreja
paroquial desta freguesia e com

grande luzimento, o enlace matri­
moniai da sr.a D. Ana Maria do
Natal Capa Horta Correia, gentil
e prendada filha da sr.a D. Laura
Capa Horta Correia e do sr. dr.
António Virgílio Horta Correia,
considerado proprietário e médi­
co nesta vila, com o sr. Frederi­
co Manuel Sanches Ramirez, filho

,

da sr.a D. Maria del Carmen San­
,ches Ramires e do sr. Mário Gar­
cia Ramirez, Importante industrial
de conservas em Olhão. Apadri­
nharam o acto os pais dos noivos.
A cerimónia, acompanhada de

Missa nupcial, foi celebrada pelQ
'nosso conterrâneo, Rev. Padre dr.
Sezinando Oliveira Rosa, secre·

tário·geral da A. C. P., o qual di·
rigiu aos nubentes e à numerosa

assistência uma eloquente alocu·
ção apropriada ao acto. Duran·
te a missa, os grupos corais da
A. Católica local executaram cân­
ticos, tendo havido igualmente
comunhão geral por todos os fl·

ConfecçõesV¡resa, L.da
FÁElRICA DE CAMISAS

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

DESPEDIDA
AOINnl GIItA'.

CAALOS OOMEa • e.A, L.eA· _

.

4, L. VITORINO DAMÁSIO - LISBÔ:Â!'.�
TELEF. e68087 '(3 LINHAS)

José Domingues, nosso
prezado conterrâneo, que
esteve por pouco tempo na

nossa vila, retirou-se para
a sua residência em Luan­
da, e vem por este meio
apresentar as suas despedi.
das a quem, por falta de
tempo, não visitou, afere·
cendo os seus préstimos em

Luanda, Caixa Postal 496 •.

SERViÇO REGU LAR MENSAL

Para HAVANA, VERACRUZ, COATZACOAL·
,

COS, TAMPICO, NEW ORLEANS, MO ..

BILE, Ala., HOUSTON E GALVESTON
liados da Juventude Católica des·
ta vila, de que os recemcasados
eram dirigentes.
Compareceu grande número de

convidados pertencentes às mais
distintas e respeitáveis famílias do
concelho e doutras terras do País.
Ao novo casal, que vai fixar re·

sidência em Faro, -NoUcias do
Algarve» apresenta cordiais e sin·
ceros cumprimentos de felicita·
ções pelo auspicioso consórcio,
augurando·lhes muitas venturas
no seu noVo lar.

o vapor rápido

"EEMDYK"
2ei-me se há ai algum capital
que as substitua. Nada, nada,
minha senhora. Queira para
sua filha cinco dedos em cada
mão, uma consciencia esclareci­
da, um coração sem mácula.
Esse é o único capital que· o
tempo nãO invalida.

A propósito de outra entrevista
Também pela rádio, também

a um artista, perguntaram qual
a sua opinião sobre uma revista
a ensaiar. Resposta .. «Bem vê
as revistas só depois de aberta;
é que se sabe o que está lá den­
tro. São como as melancias.
S6 que as melancias não Vão à
censura.»

Marla Manuela Nunes

carrega em LISBOA em 27 de DEZEMBRO,

Carreira regular de Lisboa ou portos do Algar\le"
\lia Rotterdam para Cristobal, Los Angeles, San
Francisco,Victoria, Vancou\ler, Seattle e Portland

Partida de Rotterdam:

<OALERDYK> - 10 de Dezembro

Tinturaria PortnguBsa
APARTADO N.o 2i

�A.TOSINHOS
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Campeonato Distrital da I DivisãoVAMP NO CINEMA

COS, nem romanceá-los como ani-

nhxsA�;r%�r;;�·o país da.aventu- LUSIT�NO, 3 -:-8. LISBOA E FARO, 1
Freud afirmava que a natureza

sexual do homem dominava toda a ra... Havia artistas, que se in- Campo" Francisco G .. Socorro e . 'a par do terceiro tento sofrido, ve-
sua existência. Mas, depois dele, reressavam pelo cinema como arte A'rbitro: Armando de Sousa.de rificava-se certa quebra física na

este princípio tornou-se discutível; nova" mas também (em número Faro.
'

,

equipá, à qual não deve ter sido

hoje, há quem afirme que o homem maior) comerciantes que se inte- LusÚano: Balbino; 'Rui, Sanina 'alheio o exrraordinário esforço do

Pode viver sem relações sexuais, e ressavam pelos seus possíveis lu-
p A I ,primeiro tempo.

'fi b
-

eros, como espectáculo. Já então e escada; Lopes e gostinho; A -

.' Vencendo, o Lusitano 'deve ter
quem ven que que essa a stençao 'd TA' .,. �

. -

d uns e outros eram irreconciliáveis. mel a, ravassos, ntunes, ,,-ste' fei
.

I dconduz o homem à alienação as vão e Mateus.
euo esquecer a guns os seus pro-

suas melhores Iaculdades mentais, Por isso, aos comerciantes sem es- , blemas mais ingentes, visto ser o

morais e criadoras. . crúpulos, ôs únicos artistas capa- S. L. e FMO: Carlos; Cruz, Ar- resultado a primeira finalidade de

Que o homem é um ser profun- zes de servir os seus projectos e as tur- e Matos; Moreno e Ferreira; uma partida de campeonato, toda­
damente sexual, prova-o a história suas ideias seriam aqueles que Ra�ires, Herculano, Vírgolino, Si-, .via,-a equipa, melhorandomuito no

com' as suas orgias e bacanais, abdicassem ante as suas determina- dÓOlO e VIegas. . , �egúndo tempo, não conseguiu ain-

desde, Nero até aos heróis dos pa- ções, Na América, o homem do- Primeiro tempo: 0·1.
"

'da o que dela seria lícito exigir-se.
)ac,etl:&.modernos., .�a arte".O,ho-,. minante era' o herói. O cinema' Marcadores: Virgolino, q"ravas.--JlA falta de Iigacão é uma das
mem 'nao esconde essàs suas 'ten-: passou a divinizá-lo. Num país; sos, Antunes e Almeida. ,'_ .

, íprin'Cipais pechas da turma.

dências e, porque a serrsibilidade agitado', com: aventureiras-de todo Contra toda a expectativajo Lu-!�" Rp,ramente se regista um lance
:do artista � mais ,re.quintad!,- e vul- o mundo. o anrot nada. tinha do sitano experimentou séfias dificul-.,.e� qu� tenham colaborado simul­

nerável que a .do. homem-comum, romantismo europeu, tinha subti-
. dades ao tentar tornear o obstãeu- .

taneamente os diversos sectores

um. filme, uma peça de teatro, uma lezas e atractivos que se conquis- '10 que representava esta, �isíta' dos ·;aaoequipa. é I é
.

sinfonia, umballet, revelam sempre tâvam pela generosidade de um farenses.
' .

" ...
.. 1 pontap ..ongo um defeito

as tendências sexuais dos seus casaco dé peles. Este conceito dii O' excesso de confiança com que.' que-se arrasta já de hámuit�, !:pas
criadores, que se exprimem ora mulher correspondia às inquieta- a equipa deve ter encarado o en- .cadavea com,p�o�es consequen.clas.
num romanrismó puro, ora num ções daqueles artistas para quem o

centro foi, sem dúvida, :O factor' De trás, tem IniCIO essa espécie de

brutal sàdismo. erotismo era a única fonte de
que mais influiu na sua inferioriza- futebol contraproducente.. .

, Quer o artista que obedece ape- inspiração. Havia necessidade de ção, quando verificou que os visi- �11ldana passado d,?�mgo, fOI
nas à espontâneidade do seu tal en- criar, ao lado do herói americano, tantes estavam dispostos a replicar, frequente esta caracterisnca : des­

to criader, quer aquele que traba- um novo tipo de mulher; sedutora sem se sentirem influenciados pelo ,,,p�chos .da;extre.ma defesa, para só
lha por encomendlf;'. re�ect�m nas e irresistível, 'brutal e perversa, mas ambiente estranho. . ,poderem mtervir os extremos ou

SUiS obras as suas mquietaçoes se- sacrificada ao amor, morrendo ou Ao intervalo, o resultado premia- 'interiores muito .ad!antados e lan­

xuais. Da! a exploração e por ve- regenerando-se por ele. Um tipo va o acertado labor dos farenses çamentos dos médios para os ex­

zes ,a divinização do mais puro heroice de mulher, porque ° cine-
que, com o seu entusiasmo, sur- tremos ou ava�çado-centrf:l

erotismo, pois a sexualidade co-. ma -:- e a America de fugitivos e
preenderam os locais, não permi- .:' Nunca se venficou a urdld�ra de

mum dos homens encontra nos ue- aventureiras-precisava de heróis... tíndo que estes se organizassem a, )ances em que o quadrado tlvesse

Heres ou nos estúdios expressões e heroínas...
.

tempo, como era de esperar, dada.' "d�monstrado a sua utilid�de. A

novas, não importa se espontâneas a sua maior capacidade colectiva troca de bola entre um médIO e um

ou rebuscadas, se sinceras ou arti- Vittorio de Sica e individual.
'. .. interior ioi mero acidente de jogo.

fi :iais. Serão espontâneas e sin- Durante esses primeiros quaren- . Pr.ovada a inferioridad� física d�s
ceras, na medida elll-que o artista· Este nome, Vittorio de SiCa, foi ta e cinco minutos, não se chega- t<?Ç�IS, torna-se clara a Improduu-
for fiel a si próprio; rebuscadas e durante muitos anos um nome qua- ram a esb?çar quaisquer tentati- �Ihdade do seu futt?ol.. .

artificiais, na medida em que se d.es- se ignorado no cinema. Trabalha- vas do Lusitano para pôr cobro ao
. Contudo) merece justlç,a a fa�na

tinar a agradar aos ¡:tostos alheios va em filmes, desde 1930, como in- marasmo em que a equipa se via en": ,.a que se entreg�m os dOIS médIOS
do ilustre Senhor de X ou do "res- térprete, argumentista, produtor _

e volvida, obedecendo à mlior von.. _Lopes e A_gostmho,. so�retuçlo o

peitável público.. Há tambéI!l os realizador, sem plssar, contudo, tade do adversário, que foi duran-.�. n.��, q1:1e, nao acusan�o amda o de­

artistas para q,uem o erotls.mo da mediocridade, Medíocres eram, te algum tempo quem nos deixou chnlO Imposto pela Id,;de, conse­
constitui a única fonte de insplra- aliás, na sua esmagadora maioria, melhor impressão no que respeita. g,ue permanecer num vaI-vem. �o�­
ção. Eles deturpam e deformam, as tbr'as em que o chamavam a tra- ao valor colectivo. ..: unuo, tomando parte em multlSSI­

a sua vontade natural- dominam-
.

balhar. A Ilálla, sufocada pelo fas- Não jogando bem, pois sém bons; mos lances �a equipa, mas levando
-nos as aberrações. O sexo subju- cismo, nã'o respirava; os seus artis- valores não é possível fazê-lo, 0& lon�e �e maIs o_seu esfor,ço, o que
ga-os por completo. E quando tas tinham-se acomodado ao novo visitantes deram-nos, porém; a cer-. em multas ocaslOes o obrlg� a d:s­
assim .sucede, isso atinge as suas regime - acomodado e acobarda- teza de que, _num futuro 'pró,ximo,' pachar a bola à toa, sem dlrec.çao.
relações com a mulher. Então, já· dado... Eles não viviam pàra o a sua melhona será uma realidade:

. Tanto Lopes como Agostinho
não é qualquer mulher que os'inte-. cinema, viviam do cinema. O san- No período reierido, ein 'que á: devem perct�er que a sua m.issão é
ressa. Eles procuram a fêmea, mas gue ardente das inquietações cria- equipa tomou o comando do jogo;, das m.alS dehcadas num conjunto e

uma fêmea -que conheça do amor doras não se agitava nas suas yeias. verificou.se a intenção em quase que deles depende todo o bom fun­
tanlo ou mais do que eles'. ·Expe-:, ,19�9¡1945. A guerra modificou todos os seus componentes, de fa- ClOnamento desse-mesmo conjunto.

---..' tientes do amor, .já estão fll,rlo$ de. _a_,terraJ��I,iaJla _na�,sua! en!�allbas,. zereJ:ll gifl��,.,a bola e�· C;()t!�t§,9tes: Pern:anecendo em jogo nos �es-
ingenuidades e ·'de"donzelas.- Pu-, - i:ncendiou-a de ¡és-a-lés, mas .recu- troc.as, facilitando, aSSlm,a .sua pro:.' mOS I�nces, mas-doseand� energIas,
ferem as recusas subtís, os olhares perada a paz, ao' fim de longos gres'são no ter�eno; ?s�e )�étodo . o�, dOIS. e;forçadf:l! médlos'Iusi�a­
perversosl que ele d0!Dará, tran�- anos, uma. p.az no�a, diferente da não tomou maIs conslstenc!'a .nem- mstas tera.o ocaslao de ser mllito
Cormando <>. leu ódio'· no mais de Mussolini, o tngo brotou nos foi multo claro, porque faltou f mais út�is à.,equipa. .

lIubmisso 'amor. campos e ali ervas despontaram .equipa o talento individual que pu;.
. As correnas com a bola, C·oroa-

•

pelos caminhos e as flores colori- desse ¡:oncretizar os lances nas zo� das COm' bal6es, só podem beilefi-
II � Na América de fugitivos ram os Jardins. A paz opera mi- nas maisdifíceis. e ainda porq_ue de- ciar .uma defesa bem organ,izada em

lagres. Assim surgiu o «milagre» pois do golo obtido, houve sempre::;' detrimento de qualquer hnha ata-
do cinema italiano, esculpido por a preoeupa9ão de evitar ¡venturas ca_nte.

.

Jovens cineastas sem ligações com em terreno· alheio. -

_.

Ateíluantes eltlstem e entre elas
o fascismo, com o barro bruto dos No segundo tempo, as coisJ,s nílô 'devll estar a fll!a d� colaboraç!o
�roblemàs que afligiam a vida ita· correram da mesma fQrma, porqué

. prestada pel,?s .'.!ltenores, que sao
liana.

. o Lusitano entrou com outra UIS-' : quem na maioria dos casos deve
.

1941· .í..adrc;es de Bicicletau posi,ão, sacudindo ¡ ap¡(tia 9ue o facilitar o .endosse da bolA, procu­
arrtbata, prémios sobre ,prémios. tinha dominado. Logo' nos pri- rando' poslç6es' adequadas para a

Vittorio de Sica deÍlta de ser um meiros minutos, Travassos" num_ suca recep�ão. Contudo, a veterania
nome Sem importância - todo o lance em que todo o m�rito lbe daqueles elementos deve. chegar
mundo fala do seu génio de reali- pertenceu, conseguiu dominar'dois par-a chamar ao bom caminho os

udor, todos os Jornais fomehtam adversários e, 1 á dentro da grande re.stantes componentes. do quadra­
uma celebridane excepcional. Num área, disparar um 'fortíssimo pon- do. B.a�ta qU,e, para .. ISSO, deixem
momento em que o desemprego tapé, que bateu irremediàvelmente de uulu:ar sistemàucamente os

em massa era o problema funda· o guudião contrário.
...

p�)Otlt:és para a f�ente, falhos de
mental com que se debati!!. o povo Este tento, d:gno de se.t assina- dlrec�ao e oportUnidade. -

italiano, Vittorio de Sica fora bus· lado, roi cerno que a confirma�ã,o, :! C
car esse tema para «Ladrões de Bi- necessária para a equtpa se aQalan-,'. .�

- ..

cicletaslI a um romance medíocre �ar globalmente ao atlque.
-

'

, .... _

..

de um autor quase desconheéido. Duas ou tr�s incursões dos defe� ,i.sllltadoll do PIl¡lIlllfo domillao I

Apesar de apresentar o seu herói sas laterals, tiveram o (!ondão de" LUSITANO S. Lisboa e Faro B�l
como um ller isolado, ignorado pe- chamar 6S. atacantes a? seu deveF,·: B. Esperançá-C. F . .E:sperança l-Ila multidão que o cerca, persegui- e, num ápice, estava r.�lto G resul-, Louh:tano _ Silves F. L:.. • 1-2
do por uma f¡talidade talvez for- tado. O segundo tento apa.receu
çada, De Sica grangeou as sim- já fruto da melho.ria col�,ctiva,.pJis, CLASSIFICAÇÃOpatias de' críticotl e intelectuais, se bem que Antunes mere,. elo•..
embora. muitos sindicatos psotes- gios pela forma magnífica como:! ,/. : V E 1) :s
tassem cOlitra ã exibição do filme, dominou a'bolaoem corrida e pela..:.LUSITANO. 4 4 _- 113- 6 ..

devido ao se,1l carácter derrotista. rapideZ com que disparou,·o,lento' "Silves. .' • 4 S' 1 - 8- 5
A �ena fin.al,. em que Lamberto nã� teriasido possível se.m o opor.' Só L. e Fato. 4 2 - 2 7. 8
Maggionarial'erta,dese"speradamen- tI�nlsmo do lan�amentp do seu mé-"'" dl. Esperança 4 '- 2 2 7. 9
te a mão do tlltio, não é horit:mte diO esquerdo. '. ,

'. ·iI ;E�p. Lagos ._ 4. - 2 2 5-15
para os que :ioJre1tl·o·de8emprego. Daí até final,apartida-cOi'ttil'luou Louletano .4- 1 S 8-18

"

(C,··,.otlUnuà)· sem aher.aç6es, com o�l:l�cais �o: � 'jfoll08 "_fa h ,I •

,seu cfórcmgll a .pret.ende.t�:um,nu1: -_� .• ,::;" . oJeq

!llero de golos convincetlle>e os vit, ' ¡:::'.:$iIves F. C - LUSITANO.
sita�t�s. remetidos à deresadá se.¢fJ " Ir S, L. e Flito.Boa Esperan�a
POSSIbilidades para recuperar,'pol_S;:- ., 'C. F. Esp.eranya-Louletano

-�� ._. .

S WT n"'- n--'7

I -"- O artista 8 o sexo

8 aventureiras

No prinefpio do século, I!. Amé
riea começava a industrializar o

aeU cinema, no meio de Iugitivos e

emigrados, de artistas oriundos de
todas as partes do mundo, em bus·
ea dé aventuras, de actnZes para
quem a Europa esgotara todas as

emoçôes e. qu� procuravam reco­

l.1le�ar num pais novo.
. Já então, ao cinema americano,
pelo seu condicionalismo económi­
co e social, não intetesnvam filmes
de aventureiras í tão pouco os p�.
de ria apresentar nos seus verliadel"
ros aspectos, demasiado dramáti-

Exibe, hoje, o tllme italiano Ndo
matei, Com Amedeo Nazzari e ;Sil­
vana Mangano, em cenas trágicas­
e brutais comO a própria vida. Um
filme, que nos apresenta um

.

erro

judiciário que comoveu a opJOlão
pública de todo ó'mundo. -Pode o

homear fizer j,us.nça:pofrs.uas mão.5.':
{Espectáculo para mai�res de 18

IIOOS}. " .

'" I.' '

.. �

Quarta-feira, 8; uma das obeas
básicas do cinema americano, em
tecnicolor, As 4venturaa de tom
Sawyer, com Tommy KellY, As
aventuroas de Tom são. as de todos
os rapues,'daí a sua univers�li?a-
4e e '0 gosto com que o publico
entusiasmado, sorridente e comovi­
do, vê desdobrar-se, na tela, a sua

própria imagem.
(Espectáculo pafa indivíduos com

milis de 13 anos).

OlháIllln!lé, 9 - eoruoheDU, t
Jogo no Estádio Padinha, em

Olh�o, e presenciado por fraca
assistancia.
Arbitrou a partida o st. Abel Ma­

Cedõ Pites, da Comissão Gentral
de Lisboa.

Ollzanense,: Abade; Pas$ós, Ta-

(2",14::5 A
V8nd�.se, IOêali:Pl�dBl

fla Aua Cêrididô dO$ Rei',
n;O, 163,'c:lesta vUa.
Tratar na Avenida da

Repúb.(¡ea, n.o 118.

ç'a�peo�at<rN�'Cioº�l Il,Piyisãó (Zona Sul)
Os três grupofdQ� Alg�rtte�sairam vencedores
dos ·jogos· qÚé disputaram ·a,·Sémana passada
E� Lisbo�, o 's���ting'Farense vat;s e Êtequiell1'oupeito e Floei­

realizou exibição agradável e triun- ra ¡;Si:m6es II, Santiago, Rangel,
fou, merecidamente, por 8-2, fren- Del Duca e Simões 1.
te aos briosos rapaies do Olivais.· Córulikense .. Vieira; Bailão,'Pl'a­
gm Portimão, embora ·com. um tes e Faustino; Verissimo e Alfre­
adversário fraco, o ónte algarvio. do; Narciso, Manuel Jorge, Pfyro­
não teve dificuldades em bater fà- teo, Julinho e Panoias.
cilmente, por 4·0, os alentejanos de ,o desafio teve alguns períodos
E'vora. No Estádio Padinha, o de agrado, embora escassos.

Olhanense cOllseguiu, ao cabo de 4 Nas duas equipas, em especial a

jornadas, urna vitÓria, aliás mere- dos ministrados t€:cnicamente por
çida, Irente ao forle agrupam.e to Julinho, as lil1has dianleiras pou­
de "Coruche. cas vezes ultrapassaram a bitola da

inferioridade. Desligadas, confu­
sas, sem confiança, acumularam
deslizes em vagas sucessivas, fa­
lhando principalmente, como era de
esperar, no capítulo do remate.

Vimos a dos olhanenses credita·
fem·se de etibição muito ali!eitável,
oito dias antes, no Estoril. Sur·
preendeu-nos, pois, o seu fraco

,r

RELOGIOS
A Mmt!On �AnANfUl C3 MAla �A!XOS rnE�03
RAMOS & MATEUS

SANIO !ANTÔNIO

OS NOSSOS CONTOS

�lTÁLIi() or UM� VI,VÃ
v

«A historia de uma mulher é sempre
um romance» - La Chausseé

-

O· DIA amanheeera trlste, e

Lia retratava no seæblan-
-

te aquela melancolia do

tempo. Junto da janela da Ia­

la, onde reinava abaoluto li­
lênclo, cortado, de tempos a

teæpos, por um suspíro, vindo
tal \fez dalguma recordação,
multo íntimll, Lia elpreitava
a rua.

Como o dia havia cOitado a

p.llarl E' ji noite, e ela tem
um penaaæento louco - e Ie

ele não vie..e? - SimI Desde
qoe ela lhe havia revelado ter
recebido aquela carta anónima,
ele tornara-le fria, indiferente,
ch eg a n d o melmo atrazado,
quando era a pontualidade em

pe••oa.
A carta an6nima parecia

ter, afinal, alcum slgnificado­
o Roi chegava atrlzado, por

.

conceder tempo à coatralO, e

aqaela demora não a podia del­
.xar na incerteza. Tinha - se

acabado a loa última esperan­
ça, havia,a mantido até ao der­
radeiro momento. Já não po­
dia mai.! Sim, todo o qoe ha­
via f.ntuiado, naqaele me.mo

lugar,. se havia delfeito para
.empre, porqae o Rui ji não
a. amava. E, Ie a.llm era, de
que lhe .erviria ela am«-lo, Ie
ele ji e.quecera todo o afecto
que ela lhe con.airav., .e a

coutralO ji o havia eo'nquiata­
do? E o. penlamentos de Lia
entrechocavam·.e. A qaem
prej adiearia a loa felicidade?
Como a vida era amarga! Num
momento de desellpero, dete.­
toa o dl� em qae o conheceu,
odiou a rival, amaldiçoou aque­
la. mão. eobardel qae lhe ha.

r�ndimento no jogo de domingo,
dIsputado em ambiente familiar.
Quatro golos parecem querer

desmentir o que afirmamos. Mas
bastará dizer como eles foram al­
can,ados, para que os redutos of�n-,
�ivos nem sequer se julguem por
ISSO, mesmo em parte, reabilitados,
tendo em conta e em mais aten�

ção, clar�, o dos olhanenses, que
obteve tres.
O primeiro marcou-o Rangel. Es ..

te foi, não há dúvidas, o único golo
que merece aplausos, pois foi re­
matado Com colocação e ao lado­
oposto de Vieita. .

Logo no primeiro minuto do se­

gundo tempo, Manuel Jorge fez o

empate com culpas para Tavares,
'lue deiitou O interior visitante chu�
tar à vontade.
Depois, Sim6es U, inexplicàvet ..

m�nte, obteve um golo que o pró­
prl� não sabe como '0 f.:z, pois de
meIo campo atirou fortíssimo ás
redes de Vieira e Conseguiu-o, com
grav�s eu�p,as para Vieira. Logo a

seguIr, VIeIra, nulli remate fraco de
Dei Duca, çleiltou a bola passar
por entre os bra,os. .

.

No. �ltimos mi�utos da partida,
os vIsItantes reagiram Um pouco,
decerto para evitar mais volumosa
derrota, porque, de qualquer ma-
neira, os números é que ficam pa­
ra a História. Na verdade, a,equi­

p pa visitante fez no primeiro tempo
8 algumas avançadas que merecillm
7 melhor sorte, e noutras, Abade, que
4 se pode considerar a figura flúme..

� ro um do encontro, evitou que as

2. suas redes fossem tocadas. Na se­

I gunda parte, porém, foi o Olhanen-
se que dominou.

.

No Coruchen'.e, Julinho, Verissi­
mo e £lanoias merecem boa nota.
No Olhanense, Abide e Toupeiro
foram os melhores.
aoa arbitragem do sr. Abel Ma- .

cedo Flires.. .

fullnhó abit. 6 l'éill1tado justo
No fim do encontro, fomos até ao

balneário da equipa visitante, Mui­
to amàvelmentc, Julinho disse-nos:
- Jogo correcto e cofil bastante

entusiasmo. Foi um jogo próprio
de campeonato. A minha equipa
teve um pouco de sorte; em con­

trapartids, o Olhanense pode estar
grato a Abade que se creditou co­
mo um bom guarda-redes, tendo
até salvo alguns remates de Manuel
Jorge e Narciso. O resultado, no
entanto, é justo.
Gostei de 'Poeira, Abade e Tou­

peiro, e ni minha equipa, de todos.
Também o sr. Abel Macedo Pites

teve actuação razoável.

Hef'CUlahO Valente

Tinturaria Portuguesa
A1!ARTAjJO N.O H

llvItATOSJ:NHOS

viam revelado Il terrivel ver­
dade I Porquê? Não .abe. S6
sabe que sofre dom mal sem
remédio, p.oil Il vi�a para ela

pa..ar' a ser con.tante sofrI­
mento, e sente-se dem.. iado
débil para enfrentar tamanha
infelicidade.
InlUntivamente, levanta-.e,

olha o rel6glo, acarra nam ca­

SICO e .ai. Atrave... roas ao

ae..o, legaindo sempre, indi­
ferente à chuva que começa a

clír em abandância.

Dlríge-ee para Ionge da ci­
dade, como trelloueada. Nem
repara que a noite descec, e

que eati molhada até ao. OSlO•.
D' por finda a loa viagem ne.·

ta vida, para começar a verda­
deira-. da eternidade, Apro
xlma- se de ama ponte de ma­

deíra. Lia nada vê. E o tem­
po pa.III, indiferente à .aa dor.
Para qaê eaperar? Elta impa­
ciência tran,formou-Ie nam

desespere loaco.
.

De sübíto,
Li. ouve am asaobío agudo,
qae lhe fere ali tímpano.. E,
nama velocidade acelerada, o

expreno ganha terreno. Sa·
cumblda, como folha morta à
mercê do vento do Destino,
Lia, pálida, de olho. fito. no

mon.tro de aço que avança,
nem reflecte. Relolata, ¡alga
o parapeito d. ponte, e, sem

he.itaç10, lança-.e no e.paço.
Um choqae. O expre.so

p.... coma um relàmplgo, com
forte ruído metgllco, que .e

elvai lentamente, - até extln.

gair Ie, deixando atri. de .i
ama e'pella nave. de fumo ...
IDltante. depail, o corpo de

Lia é m.... di.forme a.palha·
da pelo. c raU.lO •••
•••••••••••• , •• a ,' •••••••••

A eSla melma hori, Ji lan.
ge, no exprel'o, colam-Ie daa.
boolS que vivem ama nO'll
áventara. -. �e Roi e • da
�oatra». .

Aurellna Carlot,a Nohra

(Estrelas de Portugal)
EM 13:REVE

NO ALGARVE!

Inlcla·ae breyemente pel.
nOI"1l . provincia ama longa
doarnéelO artística do famo.o
conj anta eEltrela. de Portea.
gah •.

Fa�em parte de.te Aplaadldo
Ilhow) 01 consagrado. arti.­
ta. Tony de Matai, Ea¡énia
Lim., o rant..i.ta bra.Ueiro
Todéy, que tlinto lucellO al·
eançoa entre nós darante •

época balnear, Maria Jo.é Va­
léria, Maria Sidónio e Mltll
Gaiomar (a maia recente reye­

lação de acordeon).
Eitel Irtilltlllerâociprelen"

tldol . pelai popalare.· locato­
re. Tany Belo e Armindo
Marque. Ferreira.

II
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DA MORTE DO INFANTE D. HENRIQUEDESILUSÃO

A IRRIGAÇÃO DOS SAPAIS
do t3uadianô

Apareço-te em noites de vigília
Para te acompanhar eternamente!
E sentires a dor intimamente
Gomo se eu fosse amargurada tília ...

Hei-de seguir-te sempre, toda a vida,
E quer queiras ou não, ando a teu lado,
Cumprindo assim angustioso fado,
Geme a tua alma, quase endoidecida!

Dessas lágrimas falsas - tu choraste,
Das palavras banais que murmuraste ...

De tudo isso, afinal, o que ficou?

Ter a dúvida só que nests munde
São verdadeiras - é triste e profundo -

As lágrimas que um dia alguém chorou! ...

NATÉRCIA
,

.
ALGARVE

11.630$10

[CONCLUSÃO DA 1.& PÁGIlU]
(CONCLUSÃO DA J.' PA.GINA)

Oriente e depois a América, mas
também a natural transformação
do Algarve em base avançada das

operações do Infante.

da indústria do sal, muitos ho­
mens são forçados, em certas
épocas, a recorrer à caridade
pública. Este ambiente de po­
breza modificar-se-á se a pro­
jectada obra de irrigação dos
extensos sapais for levada a

cabo, como se espera, pois, des­
te modo, terrenos ricos mas, por
ora, inaprooeitaoets, entrarão
em regime de cultura intensiva,
proporcionando trabalho a mui­
tas centenas de homens e de
mulheres.
Espera-se que o-sr. ministro

das Obras Públicas, na sua pró­
xima visita a esta província,
tome conhecimento do valor que
representa, agrícola e social­
mente, o aproveitamento dos
sapais do Guadiana.

Tal COPla fO Século», es­
peramos também que o sr.

eng. Arantes e Oliveira, ao
CIar-nos a honra da sua vi.
sita, dentro de dias, consi­
dere com o seu alto critério
de técnico e o seu sentido
de i ustiça, quanta razão nos

assiste.

irmãos, todos dignos do nome glo- consagratõría de Sagres e do seu

rioso de D. João I, D. Henrique Príncipe, de novo decorrem os

necessàriamente havia de reco- anos no mesmo ritmo de apatia,
mendar-se por qualidades singu- até que em 1882, após determina­
lares »,

- qualidades que igual- da diligência do Abade de Cas­
mente se adivinham através das tro em que o Algarve ficava in­
palavras de sua mãe, quando em compreensivelmente esquecido,
Odivelas, já no leito da morte, ví- Batalha Reis apresenta à Socie­
tima da peste, que então grassava dade de Geografia de Lisboa um

em Lisboa, lhe entrega a espada projecto de estátua monumental
com que será armado cavaleiro destinada a Sagres, em que a fi­
em Ceuta. gura -do Infante, moldada em co-

«Bem vistes - lhe diz a Rainha bre rebatido e ferro, com 44 me­
_: a repartição, que fiz das outras tros de altura, se elevaria sobre
espadas que dei a vossos irmãos, um pedestal de 22 metros, apoian­
e esta terceira guardei para vós, do a mã-o esquerda numa esfera �
il qual eu tenho que assim como apontando o braço direito para a

vós sois forte, assim é ela. E poro. A'frica.
que a um de vossos irmãos enco- Projecto demasiado grandioso
mendei os povos, e a outro as do- para as possibilidades do erário
nas e donzelas, a vós quero enco- de então, só meio século depois
mendar todos os senhores, cava- se considerou o País em condi­
leiros fidalgos e escudeiros des- ções de o encarar. E se as dis­
tes reinos, ·os quais vos encornen- posições do decreto-lei n," 25.405,
do que hajais em vosso especial de 27 de Dezembro de 1933, já
encarrego» (cap. XII da Cróni- honram quem o subscreve, as do
ca cit). novo decreto-lei que serve de mo-

Sagrada pelas bênçãos da Igre- tivo a estas notas, pode ampla­
ja, finalmente se nos definirá, de mente dizer-se que dignificam,
forma inequívoca, a ideia expan- *

sionista do plano henriquino, na * *

memorável bula de Nicolau V, de Reunidos, recentemente, em ses-
8 de Janeiro de 1455 - histórico são conjunta, os corpos gerentes
documento em que o referido Pon- e consultivos da Casa do Algarve
tífice, ao conceder a Portugal o em Lisboa, para encerrarem, em
exclusivo das navegações e do co- face da publicação de tal diploma,
mércio com as terras adquiridas o seu ciclo de, conferências e pa-.
e a adquirir, bem nos atesta o seu lest�as em prol da «Consagração
conhecimento dos «grandes tra- Nacional do Infante D. Henrique
balhos, perigos e despesas com e para testemunharem, conse­

que D. Henrique havia já 25 anos quentemente, a Sua Ex,s o Presi­
«mandava anualmente correr o dente do Conselho, o seu regozi­
oceano por suas caravelas bem jo por se encontrarern incluídas
tripuladas, navegando para as nas Comemorações de 1960 a de­
partes meridionais, e para o polo finitiva construção do Monumen­
antárctico, de. modo que deseo- 'to ae Sagres e a conveníente ur­
briram muitas Ilhas, portos e ma- banização turística do local alvi­
res! e_ ocuparam certos lugares de trou um dos presentes na �eferi­
GUine, cujos povos os

portugue-I da sessão (o representante de Vi­
ses gue�reavam durante anos». Ia Real de Santo António no Con-
E s�ra do Areópago �e Sagres selho Superior Regional e distin­

(Germ.ano _

Correia, «História ,da to jornalista, sr. José Barão), se
�olomzaçao Portuguese n� I n- advogasse a ideia de procurar
�la», páS. 47) que tera eclodldo.o realçar ainda mais o simbolismo
Ideal Criador de todo esse. movi- patriótico desse Monumento, in­
ment� - base de «todo _o .slstema cluíndo nele uma pedra de cada
colo_!lIal moderno, na ta�l�a con- província portuguesa (Continente,
clusao do emlne�te publícista sr, Ilhas e Ultramar) e outra do Bra­
dr .. Alberto Xavier, em recente sil, com a indicação da procedên­
trabalh? sobre alguns p�rtugue- cia devidamente gravada.
ses da epoca _do� Descobnmentos Para a ilustre Comissão das
- como ter� sido ? «berço da Comemorações, a que preside
nossa el?C!pel� histórica», na dou- uma das mais eminentes figuras
ta classíñcação do mesmo escn: do nosso escol intelectual, se

�or"a antiga Vtla do Infante, ah transfere a oportuna sugestão.
instituída por D. Henrique, Talvez a identificação de cada

II:
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II: pedra a utilizar pudesse ser feita,
à semelhança do quê se vê no mo­
numento a D. Pedro IV, no Ros­
sio, por meio do escudo da Pro-
vincla ou Pais de origem.

.

. Sagres - a «Pãtría do Atlânti­
co», na luminosa expressão do dr,
Augusto de Castre - vería assim
ainda mais enalt eaid a a sua
missão,

Mateus M�reno
lPre&idente da Direec¡ão da Cala do AI&árve)

ceber a luz do espírito, porque
lhe fraquejam as, forças corpo­
rais.. Se as há, e há tantas,
corra a emendar o seu erro, ia
escrever: o seu crime, e não con­
sinta que a inocência seja agri­
lhoada pela [ome. .

Libram (¡JS passarinhos pelos
�res e não lhes falta o alimen­
lo,' germinam os vermes na escu­
ridão da terra e vivem,' na am­

plidão dos mares, tantos seres a

gosarema plenitude da vida e

só o homem remete para as du.
ras necessidadesmateriais aque­
les que os hão-de substituir e

perpetuar/
Não conheço crime maior, que

mais atente contra a nossa cons­

ciência.
Enquanto houver uma criança

com fome, não pode a sociedade
afirmar-se civilizada. Será sem­
pre o bezerro de ouro com pés
de barro. Ouvirá, na euforia -do
seu gozo, os suspirosmagoados
dos que sofrem, sentirá o escâr­
neo dos que lhe apontam. o ca­

minho, que teima em não querer
seguir.
Persistam as minhas colegas

na sua nobre .tarefa, Haverá
quem lhes saia ao camtüño em c­

arremedos de troça. Nós já es­

tamos acostumados, e nem por
isso traquejamos,
Se consegutrem, e hão-de eon=

seguir abrir um sorriso de saa

tisfação no rosto macilento dfJ
uma criança, plenamente esta­
rão compensadas.
Bntreoerao o céu, na mensa»

gem de Um aos seu« enviados e .

(CONCLUSÃO DA 1,' PAGINA)

méritos. Claro, quando li a no­

tícia na gazeta, eu farejava forte
escandaleira e preparava-me para
ver como o penetra do velho em­

beiçava as cachopas; fiquei desi­
ludido, e perguntei ao menino Tei­
xeirínha porque é que os rabisca­
dores dos grandes jornais não
prantavarn tudo no papel, tratan­
do-se, de mais a mais, de um ca­

valheiro tão ilustre como o se­

nhor seu pai. O meu jovem pa­
trão e amigo sorriu-se da minha

ignorância e respondeu-me que
essas aventuras à Casanova fica­
vam inéditas e não era conve­
niente dar-lhes publicidade. Me­
lhor assim, Nelzinho, melhor as­

sim, porque, se visse no jornal a

longa lista dos nomes das rapari­
gas, certamente lá encontraria
duas ou três' velhas conhecidas
que tinham, nos seus belos tem­
pos de frescura e juventude, me­

recido a atenção do senhor D.
Jaime. Mas o que lá vai, lá vai,
e aqui está e menino para honrar
toda a árvore genealógica que é
um formidável monumento. Eu
sou amigo do seu amigo, mas há
coisas que não me quadram bem,
revolvem-me o lastro do estôma­
go, dão-me voltas ao bestunto.
A vida do senhor Teíxeírínha

não me agrada completamente.
Imagino endróminas na sua vida.
A mania de passar horas e horas
na frente do espelho, essa horri­
vel coisa de envernizar as unhas,
de ondear o cabelo, oh I o traba­
lho das ondas do seu bonito ca­

belo 1 É certo que a sua cabeça
é das mais belas e orgulhosas que
passeiam nas ruas da cidade. Mais
de uma vez, ao passar pelos bair­
ros elegéntes da cidade, eu te­
nho oJ:t'vido os mais entusiásticos
elogios soltados por lindas bo­
'cas de raparigas: Que bela ca­

beça 1 E a música das palavras
dae belas raparigas é como se

alvejassem este pobre velho, que
sonha mais com uma sepultura
do que com uma quente e miste­
riosa alcova de mulher. Mas, aqui
para nós, não gosto nada dos ar­

tifícios do meu Teixeirinha, Acho
que um homem que se preza deve
dedicar-se � outras tarefas, que
isto de afagar os próprios cabe­
los é coisa digna de maricas, os

tais meninos-arnélias, como por lá
lhes chamam os labregos da mi"
nha terra. Não que eu desejasse
ver o meu menino aí feito boneco
numa sela de vistoso cavalo, ou a

en"enenar a saúde em tavolagem
de má nota. Esse tempo dos sé·
elas e peraHas passou já à histó­
ria, e agora um homem tem de
governar ajuizadamente o. seu

Darco, já que os ventos sopram
rijo, e quando um homem mal se

descuida, salta mesmo fora da
carroça. Ora, aquilo lá por casa
vai de mal a pior. E se as coisas
continuam no mesmo rumo, até o

Slrosseirão do merceeiro é bem
capaz de suspender os forneci­
mentos, porque, hoje em dia, isto
de fidalguia, digam o que disse­
rem, é questão de dinheiro, e o

resto sâo tretas. Que o diga o

Fonseca da minha aldeia, um pa­
tego que não tinha onde cair mor­
to e hoje manda mundos e fundos,
e se encontra o Teixeirinha, cum·
primenta-o de homem para ho­
mem, quando a gente sabe que
foi ele que empalmou, ao fidalgo,
o casal lá da região.
Porque isto de homens, todos

são do mesmo barro, todos vêm
ao mundo carrapatos, nuzinhos
co�o Deus quere e manda 1 De­
pOIS, é que cada um muda de es­

trad� e segue o caminho que o

destin? lhe marca, embora eu não
vá mUlto nessa cantiga do desti­
no. Eu, por exemplo, João da
Costa, e�tava fadado para esbo­
roar torroes, toda a minha vida
mas um dia abeirei-me do velhote'
fiz finca·pé, e qisse·lhe, sem mai�

*
*
*

Camões, apesar de limitado em

referências a D. Henrique - em­

bora não tanto como num dos
seus notáveis discursos precipita­
damente o acusou o grande ora­

dor António Cândido - parece de
algum modo pretender avivar ao
nosso Culto o valor do pensarnen-,
to henriquino, quando, na estân­
cia 37.8 do canto VIII dos Lusía­
das, assim refere, na fala de
Paulo da Gama ao catual Melin­
de, ao chegarmos, finalmente, à
India:

«Olha cá dous infantes, Pedro
_

[e Henrique,
Progénie generosa de Joane:
Aquele faz que fama ilustre.fi­

[que
Dele em Germânia, com que a

[morte engane,'
Este, que ela nos mares o pu­

[blique
Por seu descobridor, e desen­

[gane
De Ceita a maura túmida vai­

[dade
Primeiro entrando as portas da

[cidade/»

Já na estância 4',8 do canto V
do mesmo poema, o imortal can­
tor das nossas glórias náuticas
teria feito também, no descritivo
da viagem do Gama, emotiva álu­
são às «novas ilhas» e «novos

ares. / «Que o .genercso Henri­
que descobriu», como de novo,
na narrativa eloquente das estân­
cias 70.8 a 73.8 do referido canto
VIII, virá a exaltar a acção perti­
naz e o saber profundo do Prín­
cipe Navegador, salientando nes­

tes termos a grandeza do seu

feito:

«Este por sua indústria e enge:
.

[Ilho raro,
Num madeiro ajuntando outro

[madeiro,
Descobrir pode a parte que faz

[clara
De Argos, da Hidra a luz, da

\ [Lebre e da Ara.»

E igual projecção de interesse
se traduz na Arte, através dos
painéis de Nuno Gonçalves, que
foram, ao que parece, pintados
em honra do, Infante D. Henrique
e que constítuem não só a sua

«melhor apoteose», na votiva ex­

pressão do, grande poeta Lopes
Vieira (Em Demanda do Graal,
pág. 90), mas simultâneamente a

apoteose dos homens de Sagres
- «os Primitives do map, aque­
les de quem Luís de Camões de
facto se esqueceu no seu poema,
sem embargo de haverem Sido «os
que preparararn toda a viagem
do Gama».

II:
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A Cantina Escolar
nem menos, que desejava ir para
a capital, e era minha intenção
fugir da província como o diabo
.da cruz. Foi uma asneira, porque
homens como eu, passam toda a

vida a ambicionar mudanças e,
afinal, um pobre de Cristo tem
sempre que amassar o seu pãozi­
nho com o suor dó rosto. Nunca
me lamentei. As lágrimas são
para as mulheres, e eu nunca tive
bastante tempo para pensar devi­
damente nos meus problemas.
Mas sempre lhes digo que asneira
maior é deixar os nossos negó­
cios pelos mãos dos outros e es­

perar que gente, que nada tem
a ver com a nossa vida, trate de'
resolver as questões da malta!
Sou demasiado velho para acre­

ditar em tais generosidades, e a

vida tornou-me céptico quanto às
intenções de certos cavalheiros.
Mas deixemo-nos de filosofias e

voltemos ao menino Teixeirinha.
Pois não querem saber que este

menino, que eu embalei nos bra­
ços, me roeu também a corda, co­
mo fizeram outros biltres que en­

contrei na vida?
Foi um dia destes, ao morrer

da tarde da última quinta-feira.
O menino tinha chegado a casa,
muito penteadinho, o cabelo be­
suntado de óleo, as unhas muito
polidas e a sua bela e orgulhosa
cabeça com as suas ondinhas, a
gravata vistosa, o seu ar de prín­
cipe a derramar pelo quarto o in­
tenso perfume, que, de principio,
me causava enjôos. Eu passara
todo o dia a matutar na safada
vida, a recordar a companheira
que me deixara há cerca de duas
dezenas de anos. Fiz uma reca­

pitulação de toda a minha exis­
tência e, à luz do crepúsculo
vermelho, que íncendíava e lavra­
va pelo céu, "ieram-me pensa­
mentos tristes; uma tal melan­
eolia, que me dava a sensação
duma grande infelicidade como

nunca sentira. Queria reagir e
não encontrava energias. Eu bem
sabía que isso de melancolia é
para gente .diferente, um manjar
caro, para pessoas que sabem des­
sas coisas complicadasdos senti­
mentos humanos. Depois, veio o

menino, no seu fato aperaltado,
derramando o perfume pelo quar­
to. E como habitualmente, falou­
-me do seu avôzinho ministro, do
papá que ganhara prémios nas
corridas de cavalos, das titis que
possuiam, em Queluz, um grande
palácio, que acolhia as altas da­
mas do tempo. Eu vivera ainda
no fim dessa idade, aos meus ou­

vidos ainda chegaram os rumores
dessas apoteoses, n]as tudo me era

indiferente, tudo pertencia já a
um mundo morto e que nunca me
dissera respeito. Era uma músi­
ca que não me quadrava. E o

menino na minha frente, os olhos
abe,rtos, todo ele vivendo essa

grande exaltação das coisas do
passado. Subitamente, como uma

coisa Que só deve acontecer com
os doidos dos poetas, vieram-me
saudades da leiva negra, uma fo­
me do cheiro forte e saudável da
terra, de agarrar um punhado de
lama e esfregar-me todo como

me quisesse purificar dos peca­
dos que me emporcalhavam a car­
ne e a alma. Ideias malucas de
velho tonto I E o menino a des­
fiar grandezas, a falar de coisas
nunca vistas, de aventuras mara­

"ilhosas de heróis mortos. Então
num� atitude de desrespeito e re�
beldla, numa revolta momentânea
que negava todos os longos anos

de submissão, gritei alto, para
que o menino Teixeirinha ouvisse
as minhas torpes palavras: -Tre­
ta�, menino 1 Tretas! Eu nada ligo
a ISSO. Quanto a mim, os vivos é
que podem e mandam I Ainda vi
agitar-se a bela e orgulhosa ma­
deixa dos seus cabelos louros e
depois ouvi, muito nitidamente
as palavras do menino, violentas

(CONCLusIo DA I,· PÁGINA)
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Não me parece dispiciendo
igualmente recordar, neste mo­

mento, algumas notas sobré a

ideia de perpetuar, em local de
tão altas tradições, a memória do
Infante, através de monumento

condigno.
Utilizando dadoslnédltos de um

emocionante descritivo, em que o

erudito arqueõlogo e médico al­
garvio, João Baptista da Silva bo­
pes manifesta o seu desânimc pe­
lo abandono a que se votara �a'
gres, escreve, em 1826, Almeida
Garrett, no canto III do seu poe­
ma /J. Branca "

«BsfJroados pardtetros=oñ oer-

. [gonhal
São as tortes de Henrique, Afas­

[ta os olhos,
Viandante, não vejas esse oprô­

[brio
Da nação que a primeira foi no

t munao» •••

UMA CAMPANHA EM MARCHA
.

AUMENTAM AS POSSIBILIDADES
DE SE AJUDAR A CONSTRUÇAO

DO QUARTEL PARA OS NOSSOS BO,M,BEIROS

_T�o falha de consistência, se­

nao mesmo de verdadeira sensi­

bilidade patríotica, se me afigura,
assim, a aíirrnação, que já vai ex­
pressa, de que o infante D. Hen­
rique, ao ser o primeiro a desem­
barcar em Ceuta, não obedecia
ainda ao impulso de outra ideia,
que não fesse simplesmente a de
�er�li armado cavaleiro, com os

rrmaos, como totalmente Vazia de
lógica se me antolha a suposição
de que o, futuro Solitário de Sa­
gres não levasse já, ao menos na

alma, um plano de expansão civi­
lizadora concebido para além dos
próprios conhecimentos geográ­
ñcos da época.
Pois não nos deixará ele entre­

ver claramente esse plano, na fa­
la dirígída a seu pai, antes des
prep�rativos da expedição, quan­
do diz (cap. XIV da «Crónica da
Tomada de, Ceuta», de Zuzara)
«não ser (a conquista) tão ligeira
de acabar, como depois do seu

acabamento, não se lhe seguir me­
nos cuidado de a Gonservar e
manter?»
Com fundamentada razão terá

assim também escrito Rebelo da
Silva, em 1866, no «Archi'Vo Pitto­
resco» (Vol. IX, n.O 6, pág: 42), que
«para sobressair no meio de seus

CONTINVA a chegar à C�missão central � apoio
material de auxílio à edificação de um quartel-sede

;; para o� nossos B?mbeiros Voluntários. Registae
mos hOle, com satisfação, a entrega de mais donao

tivos para esse fim.
.

,

.
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O nosso conterraneo, sr. António Deleyto Domingues,
actualmente residente em Benguela, não se esquecen'do
da sua terra, enviou-nos a sua comparticipação de, 100
angolares, acompanhada de boas palavras de incitamen ..

to, e também o sr. José Ramalho, estimado comerciante
desta vila. e dedicado admirador da, causa dos Bombei·
ros, t�ve a gentilez� de nos entregar o seu donativo, ao
qual Juntou as dádIvas de sua esposa e filhos.

Igualmente, num gesto de simpática colaboração, um
grupo de estu�antes e empr�gados de escritório,. reuni­
dos num de�p�q�e f�tebolístIcO,. entregaram-nos o pro­
duto do peditono feIto aos assIstentes à sua competi-
ção desportiva. .

A todos �e a.�ra:dece, cor�ialmente, a cooperaçâo pres·
tada a este ]UstIsslmo mOVImento de solidariedade.

Eis a presente posição do Fundo Pró - Quartel dos
Bombeiros:

Transporte 11.868$00
Donativo do sr/António Deleyto Domingues 92$00
Um anónimo • . . • . • • . .' 1$20
Donativo do sr. JOSé Ramalho. . • • 30$00
Idem da sr,· D. Amélia Glória Ramalho.. 30$00
Idem da menina Maria de F. Glória Ramalho 20$00
Idem do menino Cândido J. Glória Ramalho 20$00
Produto de um jogo de futebol realizado en-

tre um grupo de estudantes e emprega­
gados de escritório • • • • • • •

Soma

Visado pela Cômlssào da Censura Trindade, "Ima

Como gota de água a mitigar a,
sede que assim lhe escandecia o

coração de p a t r i o t a, Garrett
acrescentará, porém, em 1848, nu­
ma nota da segunda edição do
seu poema, que sendo o Visconde
de Sá-da-Bandeira Governador do
Algarve, no tempo da guerra ci­
vil, em 1833, «ocorreu-lhe à vista
da peninsula de Sagres o desejo
de reparar essa afronta à memó·
ria do Infante D. Henrique, levan­
tando ali uma coluna rostral que
recordasse aos q?e passam por
aquele promontórto o nome do
ilustre príncipe e as glórias navais
dos portugueses. Mas estando d-e·
pois ng Ministério da Marinha,
não pôde mais, apesar dos seus

vivgs desejos, do que fazer lavrar
uma lápida que ao menos se GO·

locasse ali» -lápida que esta'Va
concluida em 1839 e que viria a

ser colocada, em 1840, à entrada
da Fortaleza de Sagres, onde se

encontra, e não na «casa incaraG'
terística em que consta ter vivido
o Infante, como erradaniente in­
forma Maximiano de Lemos, no
seu «Dicionário Universal».
Trata-se de uma placa de már·

more, Gom dez palmos e meio de
altura por cinGO e meio de largü­
ra, dividida em dois planos, tendo
no superior, em meio relevo, o es'

cudo das armas do Infante com a

d_:ivisa -Talent de bien faire», la·
deado, à direita, de uma esfera
armilar, e à esquerda, de um na­

vio à vela e apresentando no in­
ferior, em duas almofadas, uma

insGrição laudatória em latim e

português, composta para ° efei­
to pelo Cardeal-patriarca S. Luís.

il<
*
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VenCida esta primeira etapa

e rudes, abafando a minha voz

,sacrílega: Saia, saia, não admito
rebeliões na casa de meus avósl
Apontava-me a porta com o seu

�edo erecto e rígido, como se es.
tivesse a comandar um grande e

invisível exército. Pobre peque'
no 1 Trabalhei lá perto de ses­
senta anos, sempre curvado, sub­
misso, lesto em cumprir ordens,
pronto sempre a acatar os capri­
chos de toda uma familia: servil
e calado, como todos os servos

que têm a devida consciência do
papel que lhes cabe na sociedade.
E sem revoltas inúteis, nem re­
morsos a atormentar-me, vim por
aí abaixo, até dar com a porta des­
ta taberna. Nunca uma côdea
de pão e um copo de graminez
me souberam deste modo 1 Te·
nho setenta anos e pique; sem

dúvida, uma bonita conta, e de­
pois, depois, o bom Deus resolve­
rá' qual o fim a dar ao destino
deste velho e seu servo.

RodrigueG Pona

73$90


